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As possíveis contribuições do pensamento filosófico fenomenológico de 

Edith Stein para a sociologia, no Brasil 

Seção temática: Pesquisa e Extensão na Educação Básica 

Giulia Maria Rosado Martins1; Lidiane Nunes da Silveira2; Vanessa Aparecida Moreira de Barros3. 

PALAVRAS-CHAVE: Edith Stein; sociologia; revisão bibliográfica sistemática. 

 

Introdução 

Investiga-se possíveis contribuições do pensamento filosófico fenomenológico de Edith Stein 

(1891-1942) à Sociologia, no Brasil. Objetiva-se verificar a presença do pensamento de Edith Stein 

na produção acadêmica sociológica brasileira, haja vista a sua influência em áreas afins, como a 

Psicologia e a Educação. A presença de conceitos usuais na sociologia como pessoa, comunidade, 

Estado e empatia na filosofia steiniana justifica a busca dessa possível interlocução. 

Desenvolvimento  

Até o momento, realizou-se uma revisão bibliométrica, com apoio do software IRaMuTeQ, 

dos dados coletados no site de teses e dissertações da CAPES, referentes a 83 produções acadêmicas 

identificadas a partir da busca utilizando a palavra-chave “Edith Stein”, produzidas entre 2005 e 2023.  

Com base nesta coleta, foi constatado que as áreas acadêmicas com maior produção de 

trabalhos referente a esse tema, além da Filosofia com 25,9%, foram: Teologia com 29,5%, Psicologia 

com 24,7% e Educação com 5,9%, as duas últimas confirmando a influência steiniana em áreas afins 

à Sociologia. Em contrapartida, não foram identificados trabalhos na Sociologia com essa temática. 

Em seguida, será realizada uma revisão bibliométrica com os dados de 75 artigos coletados 

no site de periódicos da CAPES, produzidos entre os anos de 2008 e 2024, encontrados a partir da 

palavra-chave “Edith Stein”. Por fim, será feita uma revisão integrativa das teses, artigos e 

dissertações em que tenha sido identificado o pensamento steiniano na Sociologia. 

Conclusão 

 O projeto está em andamento, mas, por meio dos levantamentos feitos até o momento, é 

perceptível a contribuição da filósofa para diversas áreas do conhecimento, muitas dessas, 

relacionadas com a Sociologia. A alta frequência de conceitos como pessoa, empatia e comunidade 

identificada na análise desses estudos apontam para possíveis contribuições à Sociologia, a verificar. 
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